
i 
Enquanto o progresso caminha , 

in fundindo novos conhec imentos no espírito 
humano, acerca das forças q u e regem o 
Universo, o sofr imento dos desa justados não 
mostra diferença. 
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Na época d e profundas t ransformações 
que atravessas, não de ixes q u e o mater ia l ismo 
te resseque as fontes d o coração. 

Ergue a esperança d e quantos se a c h a m 
ameaçados pe lo desânimo. 

Aux i l ia as p lantações d e fé onde sur jam 
para que não lhes fa l tem pro teção e 
segurança. 

Não nos reportamos un icamente aos 
companhe i ros cons iderados idosos na 
atual idade terrestre que , aos poucos, se 

Algo Mais • 43 



í \ 
reúnem, aqu i e atém, es tabe lecendo correntes 
d e s impat ia para a assis tência mútua. 

Refer imo-nos a t o d o s os corações q u e a 
v io lênc ia d a desv incu lação prec ip i tada re lega 
às sombras d o desequilíbrio e d o desalento. 

Aqu i , são homens ou mulheres, 
empenhados à fo rmação d a família, que, d e 
um momen to para outro.se reconhecem a sós. 
e m f ranco desespero, à frente d e 
comprom issos esposados a dois: a l i . são 
criaturas na m o c i d a d e pr imeira, at i radas ao 
descont ro le emot ivo, conquan to por vezes 
acober tadas por sólido te lhado econômico, 
m a s inter iormente a b a n d o n a d a s aos próprios 
impu lsos , b u s c a n d o , e m mui tos casos, u m 
supos to refúgio nos tóxicos, no qua l nada mais 
encont ram, além d a per tu rbação ou d a 
loucura; além, são crianças, órfãs d e pa is 
v ivos, ent regues aos conf l i tos dos adu l tos que 
as t rouxeram à existência. 

ix 

E a f i las dos marg ina l i zados eng rossam 
na d i reção d o s pousos d e ind isc ip l ina , dos 
sanatórios d e recuperação das forças menta is , 

d o s ninhos d e de l inqüênc ia ou das 
enfermidades e m q u e se instala o corredor 
para a morte prematura. 

Para esse desf i le do loroso d e a lmas 
frustradas é que se te pede apoio. 

Indiscut ivelmente, não poder ias suportar 
a carga d e dezenas dos desa justados q u e 
enxameiam atua lmente no mundo . 

Em razão d isso, ninguém espera d e ti 
espetáculos de grandeza, para os quais não 
nos achamos ta lhados. 

A p e n a s se te roga a possível pa rce la d e 
trabalho a f im d e que o lume d a fé seja 
sustentado na Terra. 

ir 

Ante as nuvens d e per turbação q u e se 
avo lumam sobre quase todos os g rupos 
soc ia is do mundo.ninguém ex ige te faças u m 
sol e fetuando a ext inção total das trevas. 

Por amor a Deus e amor ao próximo, traze 
a tua m iga lha d e a r ro r e a tua réstia d e luz. 
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